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Geral 

Avaliar a atividade biológica de plantas medicinais 
usadas nas doenças dermatológicas, utilizando-se seus 
extratos, alcoolaturas, óleos essenciais e suas 
associações com antibacterianos e antifúngicos. 

Específicos 
Fazer um estudo etnobotânico das plantas medicinais 

usadas nas doenças dermatológicas. 
Avaliar a toxicidade, dos extratos de plantas 

medicinais Pithecellobium cochliocarpum, Momordica 
charantia e Ipomoea asarifolia. 

Investigar a atividade antibacteriana e antifúngica de 
extratos, alcoolaturas e óleos essenciais. 

Avaliar a atividade biológica das associações entre os 
produtos de plantas medicinais e medicamentos 
antibacterianos e antifúngicos. 

Avaliar o grau de irritação primária de pele – 
efeito agudo, das alcoolaturas de Conyza bonariensis 
e Lippia sidoides, usadas clinicamente nos serviços de 
saúde para o tratamento de micoses superficiais. 

Investigar a atividade antitumoral de 

Pithecellobium cocliocarpum (Gmez) Macbr. 
Correlacionar o saber popular com o 

conhecimento científico. 
 
 
 
Investigou-se a interferência dos óleos essenciais de 

Lippiasidoides, Plectranthus amboinicus, Conyza 

bonariensis, e Eucalyptus citriodora. As alcoolaturas de L. 
sidoides e de C. bonariensis e os extratos etanólicos brutos 
de Pithecellobium cochliocarpum e Ipomoea asarifolia na 
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atividade dos antimicrobianos ampicilina, cefalotina, 
cloranfenicol, gentamicina e tetraciclina, cetoconazol, 
itraconazol e anfotericina B utilizados em clínica médica, 

frente à Staphylococcus aureus, S. epidermidis, 
Pseudomonas aeruginosa e Escherichia coli, sobre as 
leveduras Candida albicans (ATCC–90028), C. albicans 
(FCF–243), C. albicans (LM–69), C. tropicalis (LM-25), C. 
guilliermondii (LM–28), C. krusei (LM–07), C. stellatoidea 
(LM–46), C. parapsilosis (LM–1E).  

Os ensaios foram realizados com os antimicrobianos 
isolados e em associação com extratos, alcoolaturas e 

óleos essenciais a 4%, pelo método de difusão em meio 
sólido, utilizando discos de papel de filtro (Sensibiodisc-
CECON) em agar Muller Hinton (bactérias) e agar 
Sabouraud dextrose a 2% (fungos).  

 
 
 

Os resultados obtidos por comparação dos halos de 

inibição do antimicrobiano isolado x antimicrobiano 
associado evidenciaram que houve aumento e/ou 
diminuição no diâmetro dos halos de inibição, como 
também ausência de interferência para algumas 
associações frente aos microrganismos testados.  

A toxicidade, dos extratos de P. cochliocarpum, 
Momordica charantia e I. asarifolia avaliados pelo 
bioensaio com Artemia salina L. foi relativamente 

baixa. As alcoolaturas de L.sidoides e de C. 
bonariensis foram consideradas como não irritantes na 
avaliação da toxicidade dermal. O extrato etanólico 
bruto de P. cochliocarpum inibiu o sarcoma 180 em 
camundongos em 81, 01%.  
 
 
 

 Pôde-se constatar por meio da pesquisa que é de 
fundamental importância o resgate do saber popular 
quanto ao uso de plantas medicinais na área urbana, 
seja pelo seu valor histórico cultural seja pelas 
confirmações de suas indicações. As espécies vegetais 

mais usadas no tratamento de dermatoses foram: 

 Conyza bonariensis, Pithecelobium 
cochliocarpum, Momordica charantia e Ipomoea 
asarifolia. 

 A toxicidade dos extratos de P. cochliocarpum, 

M. charantia e I. asarifolia usadas tradicionalmente 
nas doenças dermatológicas e suas associações, 
avaliados pelo bioensaio com A. salina foi 
relativamente baixa. 

 A associação dos extratos modifica a CL50, no 

bioensaio apontando para a necessidade de estudos 
complementares. 

 As alcoolaturas e os extratos testados mostram 

atividade antibacteriana e antifúngica isolados e 
associados a antimicrobianos utilizados nos serviços 
de saúde apresentando efeitos sinérgicos, antagônicos 
ou indifrença. 

  Os resultados obtidos mostraram que os óleos 

essenciais, a 4%, de L. sidoides, C.bonariensis, E. 
citriodora e de P. amboinicus apresentaram efeito 
sinérgico, antagônico ou indiferença dependendo da 
cepa testada e do antimicrobiano combinado. 

  O efeito sinérgico ou antagônico foi observado 
principalmente no efeito dos antibióticos sobre as 

cepas de S. aureus e S. epidermidis. 

 O poder inibitório dos antibióticos sobre as 
cepas Gram-negativas, principalmente sobre P. 
aeruginosa sofreu menor interferência, de extratos, 
alcoolaturas e óleos essenciais. 

 A gentamicina foi o antibiótico que sofreu maior 
interferência dos óleos testados, pois teve sua 
atividade inibida por todos eles. 
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 As alcoolaturas de L. sidoides e de C. 

bonariensis foram consideradas como não irritantes 
segundo a metodologia empregada. 

 O caminho percorrido para se chegar à atividade 
antitumoral (bioensaio com A. salina) do EEB de P. 

cochliocarpum poderá ser seguido para se investigar 
outras espécies ou aprofundar os estudos aqui 
apresentados. 

Portanto, este estudo apresenta uma nova 
abordagem quanto à associação de plantas medicinais 
e antimicrobianos e, talvez, forneça pistas para 
estudar mecanismos de ação de plantas medicinais 
com propriedades antimicrobianas e contribuirá para 

alertar os profissionais de saúde quanto ao uso 
concomitante de plantas medicinais e 
antimicrobianos. 
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